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ABSTRACT – (Patterns of geographic distribution of the extra-Amazonian Brazilian species of Schefflera J. R. Forst. & G.
Forst. (Araliaceae). An analysis of the geographic distribution of the 26 species of Schefflera from extra-Amazonian Brazil
was prepared based on maps depicting the known occurrences of the taxa. These include: S. angustissima (Marchal) Frodin,
S. aurata Fiaschi, S. botumirimensis Fiaschi & Pirani, S. burchellii (Seem.) Frodin & Fiaschi, S. calva (Cham.) Frodin &
Fiaschi, S. capixaba Fiaschi, S. cephalantha (Harms) Frodin, S. cordata (Taub.) Frodin & Fiaschi, S. distractiflora (Harms)
Frodin, S. fruticosa Fiaschi & Pirani, S. gardneri (Seem.) Frodin & Fiaschi, S. glaziovii (Taub.) Frodin & Fiaschi, S.
grandigemma Fiaschi, S. kollmannii Fiaschi, S. longipetiolata (Pohl ex DC.) Frodin & Fiaschi, S. lucumoides (Decne. &
Planch. ex Marchal) Frodin & Fiaschi, S. macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin, S. malmei (Harms) Frodin, S. morototoni
(Aubl.) Maguire, Steyermark & Frodin, S. racemifera Fiaschi & Frodin, S. ruschiana Fiaschi & Pirani, S. selloi (Marchal)
Frodin & Fiaschi, S. succinea Frodin & Fiaschi, S. villosissima Fiaschi & Pirani, S. vinosa (Cham. & Schltdl.) Frodin &
Fiaschi e S. aff. varisiana Frodin. Two centers of endemism associated with high-altitude areas were recognized: Espinhaço
Range in Minas Gerais state and montane forests of Espírito Santo state. The geographic patterns found are discussed with
regard to other groups of angiosperms, as well as to phytogeographic studies of the main extra-Amazonian Brazilian
phytocoria. Some hypothesis concerning probable phylogenetic relationships among some taxa are analysed in the light of
the observed distribution patterns.
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RESUMO – (Padrões de distribuição geográfica das espécies de Schefflera J. R. Forst. & G. Forst. (Araliaceae) do Brasil
extra-amazônico). Uma análise da distribuição geográfica de Schefflera no Brasil extra-amazônico foi realizada com base
em mapas atualizados plotando as ocorrências conhecidas das 26 espécies do gênero encontradas nessa grande área: S.
angustissima (Marchal) Frodin, S. aurata Fiaschi, S. botumirimensis Fiaschi & Pirani, S. burchellii (Seem.) Frodin & Fiaschi,
S. calva (Cham.) Frodin & Fiaschi, S. capixaba Fiaschi, S. cephalantha (Harms) Frodin, S. cordata (Taub.) Frodin & Fiaschi,
S. distractiflora (Harms) Frodin, S. fruticosa Fiaschi & Pirani, S. gardneri (Seem.) Frodin & Fiaschi, S. glaziovii (Taub.)
Frodin & Fiaschi, S. grandigemma Fiaschi, S. kollmannii Fiaschi, S. longipetiolata (Pohl ex DC.) Frodin & Fiaschi, S. lucumoides
(Decne. & Planch. ex Marchal) Frodin & Fiaschi, S. macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin, S. malmei (Harms) Frodin, S.
morototoni (Aubl.) Maguire, Steyermark & Frodin, S. racemifera Fiaschi & Frodin, S. ruschiana Fiaschi & Pirani, S. selloi
(Marchal) Frodin & Fiaschi, S. succinea Frodin & Fiaschi, S. villosissima Fiaschi & Pirani, S. vinosa (Cham. & Schltdl.)
Frodin & Fiaschi e S. aff. varisiana Frodin. Dois centros de endemismo associados com áreas de altitude elevada foram reconhecidos:
Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais e florestas montanas do Estado do Espírito Santo. Os padrões de distribuição
geográfica ilustrados são discutidos com base em dados obtidos para outros grupos de angiospermas e em estudos
fitogeográficos das principais fitocórias do Brasil extra-amazônico. São apresentadas também hipóteses acerca de prováveis
relações filogenéticas entre alguns táxons, visando à busca de possíveis correlações entre estas e a biogeografia do grupo.
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Introdução
O gênero Schefflera conta com 600-900 espécies,
sendo muitas ainda inéditas (Frodin & Govaerts 2003,
Frodin 2004). Na delimitação atual, Schefflera é grupo
polifilético, resultando do agrupamento de cinco clados
independentes, um dos quais abrangendo as espécies
neotropicais (Plunkett et al. 2004, 2005, Wen et al. 2001).
Os principais centros de diversidade específica do
gênero encontram-se em regiões tropicais do Sudeste da
Ásia e Indonésia, Ilhas do Sudoeste do Oceano Pacífico,
e Américas Central e do Sul (Frodin 1995). Na Região
Neotropical, onde ocorrem 250-300 espécies (Frodin 2004),
seus centros de diversidade estão nos Andes e América
Central (ca. 180 spp.), e no Planalto das Guianas e áreas
vizinhas (ca. 60 ou mais spp.). No Brasil o gênero encontra-
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se mais bem representado na Costa Atlântica e nos Planaltos
Central (principalmente na Cadeia do Espinhaço) e das
Guianas (Fiaschi & Pirani 2005a, 2005b, Frodin 1995).
As espécies neotropicais de Schefflera foram
organizadas por Frodin (1995) em sete grupos infra-
genéricos informais, dos quais quatro (“Cheilodromi”,
“Crepinella”, “Didymopanax” e “Sciodaphyllum”)
possuem espécies nativas no Brasil. Excetuando-se
“Didymopanax”, cuja maioria das espécies ocorre no
Brasil, os demais grupos são especialmente diversos em
áreas peri-Amazônicas do norte da América do Sul
(Granville 1992), tais como o Planalto das Guianas
(“Cheilodromi” e “Crepinella”) e as Florestas Andinas
(“Sciodaphyllum”). Este último, cuja delimitação atual
é bastante heterogênea, possui distribuição ampla desde
a América Central até a Bolívia e o Planalto da Guianas,
além de ocorrer em áreas do Velho Mundo (Frodin 1995).
A maioria das ca. 50 espécies brasileiras de
Schefflera pertence ao grupo “Didymopanax”, que,
embora tenha sido considerado durante muito tempo
como um gênero à parte, consta atualmente como sinônimo
do primeiro. Frodin (1995) reconheceu dois grupos dentro
de “Didymopanax”: “Confusae”, incluindo espécies
amazônicas com ovário 5-6-locular [p.e. Schefflera
confusa (Marchal) Harms, S. megacarpa A.H. Gentry],
e “Didymopanax”, incluindo espécies com com ovário
geralmente 2(-3)-locular e diversidade centrada no Leste
do Brasil (e.g. Schefflera angustissima, S. macrocarpa
e S. vinosa). É a este último grupo que pertence a maioria
das espécies de Schefflera do Brasil extra-amazônico,
objeto do presente estudo, que visou mapear sua
distribuição geográfica e discutir os padrões obtidos com
dados obtidos sobre outros táxons e estudos fitogeográficos
regionais. O conhecimento da distribuição geográfica
de espécies de “Didymopanax” constitui o primeiro passo
para a compreensão dos processos responsáveis pela
diversificação do grupo em áreas do leste da América
do Sul, o que será abordado futuramente. A síntese
biogeográfica aqui apresentada deriva de estudos
taxonômicos conduzidos pelos autores (Fiaschi 2004,
Fiaschi & Pirani 2005a, 2005b, 2007, Fiaschi & Frodin
2006).
Material e métodos
Os mapas de distribuição geográfica das 26 espécies
de Schefflera listadas na tabela 1 foram modificados a partir
do Mapa Base número 1 da Flora Neotropica (Dept. of
Systematic Botany, State University of Utrecht) e do Mapa
da Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais de Rapini (2000).
Foram plotadas as localidades de ocorrência comprovada
pelo exame de materiais depositados nos seguintes herbários,
de acordo com Holmgren et al. (1990): ALCB, BHCB, BM,
BR, C, CEPEC, CESJ, CVRD, ESA, GFJP, HRCB, HUEFS,
INPA, K, M, MBM, MBML, MG, MO, NY, P, R, RB, S, SP,
SPF, UB, UEC, US, VIES, W e WU.
Constam nos mapas apenas os pontos correspondentes
aos materiais analisados. Informações disponíveis em
referências bibliográficas não foram consideradas devido a
recorrentes imprecisões na identificação do material.
A definição de domínios morfoclimáticos e vegetacionais
seguida é a de Ab’Saber (1967), discutida e atualizada por
Joly et al. (1999).
Resultados e discussão
As 26 espécies de Schefflera que ocorrem no Brasil
extra-amazônico (tabela 1) podem ser agrupadas em dois
blocos correspondentes a dois dos domínios fitogeográficos
que mais contribuem na formação das paisagens naturais
dessa Região: o Cerrado e a Mata Atlântica (incluindo
as fitocórias “Complexo das Florestas Atlânticas” e “Sul
do Brasil”; Daly & Mitchell 2000). As únicas espécies
que não se encaixam de forma satisfatória nesses dois
grupos são Schefflera morototoni, cuja distribuição
geográfica é ampla na região Neotropical (figura 1a), e
S. calva e S. aff. varisiana, que embora sejam encontradas
na Mata Atlântica, penetram no domínio do Cerrado
por meio das matas ciliares (figura 1b) e florestas montanas
(figura 1e). Ainda restam dúvidas se os materiais aqui
referidos como S. aff. varisiana correspondem à mesma
espécie encontrada no Planalto das Guianas (S. varisiana
Frodin) ou se sua distribuição é restrita a áreas da Mata
Atlantica e Cadeia do Espinhaço.
Tanto no Cerrado como na Mata Atlântica o gênero
Schefflera encontra-se melhor representado em áreas
situadas em altitudes elevadas, sendo bastante freqüentes
os casos de endemismo em campos rupestres e florestas
montanas. No domínio do Cerrado merece destaque a
porção mineira da Cadeia do Espinhaço, onde Schefflera
parece ter sofrido uma diversificação significativa, assim
como já foi sugerido em diversos gêneros, como Leiothrix
(Eriocaulaceae), Pseudotrimezia (Iridaceae), Senna
(Leguminosae), Eriope (Lamiaceae) e Barbacenia
(Velloziaceae) (Giulietti & Pirani 1988, Harley 1988, Mello-
Silva 1995). Na Mata Atlântica uma maior diversificação
de Schefflera teria supostamente ocorrido na porção
setentrional da Serra do Mar, no Rio de Janeiro, e na
região serrana do Espírito Santo, principalmente em áreas
ao sul do Rio Doce.
Cerrado – espécies de formações campestres e savânicas.
Estudos recentes visando uma melhor compreensão da
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Tabela 1. Espécies de Schefflera ocorrentes no Brasil extra-amazônico, domínios fitogeográficos em que aparecem (CE =
cerrados; MA = Mata Atlântica; AM = Amazônia) e estados onde podem ser encontradas.
Table 1. Extra-Amazonian Brazilian species of Schefflera, their phytogeographic domains (CE = Cerrado; MA = Atlantic
rainforests; AM = Amazon), and the states where they can be found.
Espécies Domínios Estados
Schefflera angustissima (Marchal) Frodin MA BA, MG, ES, RJ, SP, PR, SC
S. aurata Fiaschi MA BA
S. botumirimensis Fiaschi & Pirani CE MG
S. burchellii (Seem.) Frodin & Fiaschi CE MA, BA, GO, TO, MT
S. calva (Cham.) Frodin & Fiaschi MA, CE GO, MG, ES, RJ, SP, PR
S. capixaba Fiaschi MA ES
S. cephalantha (Harms) Frodin CE MT
S. cordata (Taub.) Frodin & Fiaschi CE MG
S. distractiflora (Harms) Frodin CE AM, PA, RO, MT, GO
S. fruticosa Fiaschi & Pirani CE MG
S. gardneri (Seem.) Frodin & Fiaschi CE MG
S. glaziovii (Taub.) Frodin & Fiaschi CE MG
S. grandigemma Fiaschi MA ES
S. kollmannii Fiaschi MA ES
S. longipetiolata (Pohl ex DC.) Frodin & Fiaschi MA MG, ES, RJ
S. lucumoides (Decne. & Planch. ex Marchal) CE MG
Frodin & Fiaschi
S. macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin CE BA, GO, MG, SP
S. malmei (Harms) Frodin CE MT, MS, GO, SP
S. morototoni (Aubl.) Maguire, Steyermark & MA, CE, AM AM, AP, RR, RO, PA, MT, MS, TO, GO,
Frodin MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, ES,
MG, RJ, SP, PR
S. racemifera Fiaschi & Frodin MA ES
S. ruschiana Fiaschi & Pirani MA ES
S. selloi (Marchal) Frodin & Fiaschi MA BA, ES
S. succinea Frodin & Fiaschi MA RJ
S. villosissima Fiaschi & Pirani CE MG
S. vinosa (Cham. & Schltdl.) Frodin & Fiaschi CE BA, GO, MS, MG, SP, PR
S. aff. varisiana Frodin. MA, CE BA, MG, ES
flora do Cerrado têm revelado uma elevada diversidade
de angiospermas (Castro et al. 1999) e uma
heterogeneidade florística significativa, o que tem
fornecido bases sólidas para o reconhecimento de
agrupamentos florísticos distintos nesse domínio (Ratter
et al. 1996, Oliveira-Filho & Ratter 2002), e sua inclusão
como área prioritária para conservação da biodiversidade
(hotspot, Myers et al. 2000). Assim, estudos de táxons
com elevada diversidade nos cerrados servem como
indicadores das afinidades florísticas entre áreas
pertencentes a esse domínio, fornecendo subsídios para
a conservação de locais que abrigam elevados níveis de
endemismo ou aquelas ainda não protegidas nas unidades
de conservação existentes (Simon & Proença 2000).
Tendo o Planalto Central como um de seus centros
de diversidade no Brasil (Frodin 1995), Schefflera conta
com 13 espécies em formações campestres e savânicas
do Cerrado. Destas, sete são endêmicas de áreas com
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Figura 1. A. Distribuição geográfica de S. morototoni ( ). B. Distribuição geográfica de S. angustissima ( ) e S. calva
( ). C. Distribuição geográfica de S. macrocarpa ( ) e S. malmei ( ). D. Distribuição geográfica de S. vinosa ( ), S.
burchellii ( ), S. distractiflora ( ) e S. selloi ( ). E. Distribuição geográfica de S. aff. varisiana ( ) e S. succinea ( ).
F. Distribuição geográfica de S. longipetiolata ( ) e S. racemifera ( ).
Figure 1. A. Geographic distribution of S. morototoni ( ). B. Geographic distribution of S. angustissima ( ) and S. calva
( ). C. Geographic distribution of S. macrocarpa ( ) and S. malmei ( ). D. Geographic distribution of S. vinosa ( ), S.
burchellii ( ), S. distractiflora ( ) and S. selloi ( ). E. Geographic distribution of S. aff. varisiana ( ) e S. succinea
( ). F. Geographic distribution of S. longipetiolata ( ) and S. racemifera ( ).
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F
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altitude acima de 1000 m na Cadeia do Espinhaço em
Minas Gerais, cuja área corresponde a menos de 5% da
área total ocupada pelo bioma (ca. 2 milhões de km2).
As seis demais espécies são encontradas em cerrados de
terrenos baixos, situados entre 300 e 600 m alt., cuja
área abrange ca. 50% da área total ocupada pelo Cerrado
(Dias 1996 apud Simon & Proença 2000).
i) Cerrados de terrenos baixos. Das espécies ocorrentes
na região Sudeste que habitam cerrados de terrenos
baixos, Schefflera macrocarpa é a mais amplamente
distribuída, com ocorrência concentrada em porções
orientais do domínio, geralmente entre os paralelos 40o
e 50o W (figura 1c). Já Schefflera malmei, aqui tratada
como um par vicariante de S. macrocarpa, distribui-se
em áreas mais ocidentais, tendo como limite de
distribuição oriental o oeste do Estado de São Paulo,
próximo ao paralelo 50o W (figura 1c). Apesar das áreas
de distribuição de ambas não serem completamente
disjuntas, é possível reconhecê-las mesmo quando faltam
dados precisos sobre a localidade, razão que nos levou
a não seguir a sinonimização proposta por Moura (1983)
(Fiaschi & Pirani 2007).
Schefflera vinosa também possui distribuição
geográfica ampla em cerrados do sudeste do Brasil, sendo
mais freqüentemente encontrada em áreas periféricas do
limite meridional do Cerrado (em São Paulo e norte do
Paraná), e nos cerrados de altitude e campos rupestres
da Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais e Bahia (figura
1d). Essa extensão setentrional ao longo das serras do
Espinhaço está provavelmente associada ao efeito
altitudinal compensatório em latitudes inferiores, uma
vez que os registros de ocorrência de S. vinosa ao longo
da Cadeia do Espinhaço são correlacionados com as
áreas de altitudes elevadas. Fiaschi & Pirani (2007)
trataram S. vinosa como uma ocloespécie (White 1962,
Cronq 1998), no entanto há populações cuja variabilidade
fenotípica e distribuição geográfica parecem consistentes
para que sejam reconhecidas taxonomicamente, o que
será avaliado em estudos futuros.
As demais três espécies de Schefflera encontradas
em formações savânicas do Cerrado não ocorrem na região
Sudeste do Brasil. Schefflera burchellii distribui-se ao
norte de Brasília, da Chapada dos Veadeiros (Goiás)
até o sul do Maranhão, com extensão oeste até a porção
oriental do Mato Grosso, e leste na região de Campo
Formoso (Bahia), em serras pertencentes à Cadeia do
Espinhaço (figura 1d). Esta espécie assemelha-se bastante
a S. vinosa, da qual difere pelos folíolos elípticos (ovados)
e peciolulados, e pelos ramos espessados e corticosos.
Em áreas ainda mais ocidentais, são presentes no Cerrado
Schefflera distractiflora e S. cephalantha. A primeira é
freqüente no Mato Grosso, com extensões a oeste nos
estados de Rondônia e na Bolívia, e limite setentrional
no sul dos estados do Amazonas e Pará (figura 1d). A
segunda é conhecida apenas pelo material-tipo (Malme
2073), coletado em área onde atualmente encontra-se o
Parque Nacional da Chapada dos Guimarães (Mato
Grosso) (figura 2c).
Tanto S. burchellii quanto S. distractiflora possuem
áreas de distribuição geográfica mais ou menos
concordantes com os grupos geográficos propostos como
constituintes do domínio do Cerrado (Ratter et al. 1996),
a primeira encaixando-se no grupo norte e a segunda no
grupo centro-ocidental.
ii) Endemismo – Cadeia do Espinhaço. Como dito
anteriormente, sete das 13 espécies que habitam formações
abertas do domínio dos cerrados possuem distribuição
geográfica restrita à Cadeia do Espinhaço em Minas
Gerais. Dessas, nenhuma se distribui ao longo de toda a
extensão da Serra do Espinhaço (nome usado para
designar o setor mineiro da formação, sendo a Chapada
Diamantina o seu setor baiano), uma vez que são
constituídas por populações com áreas de distribuição
restrita, raramente sendo encontradas em formações
montanhosas descontínuas.
Casos de distribuição geográfica descontínua em
serras da Cadeia do Espinhaço são recorrentes em plantas
arbustivas e herbáceas dos campos rupestres (Giulietti
& Pirani 1988), padrão aqui ilustrado por Schefflera
gardneri. São encontradas populações desta espécie desde
o Planalto de Diamantina até a Serra de Itacambira, entre
os Municípios de Itacambira e Juramento (nordeste de
Minas Gerais), e na Serra do Cabral, deslocada a noroeste
do Planalto de Diamantina (figura 2a). Por outro lado,
duas espécies a ela supostamente relacionadas (Fiaschi
& Pirani 2007), Schefflera botumirimensis e S. glaziovii,
constituem casos notáveis de endemismo restrito a apenas
uma serra, padrão também reconhecido por Giulietti &
Pirani (1988). A primeira é conhecida apenas da Serra
da Canastra, em Botumirim, na porção norte da Serra do
Espinhaço, enquanto a segunda é conhecida apenas de
alguns municípios da porção norte da Serra do Cipó
(figura 2a).
Esse parece ser o caso também de Schefflera
villosissima e S. cordata, ambas supostamente relacionadas
a S. macrocarpa e endêmicas do Planalto de Diamantina.
Schefflera villosissima possui distribuição geográfica
restrita à porção oriental do Planalto de Diamantina e à
Serra do Ambrósio, posicionada a leste, mas em latitude
semelhante à do Planalto (figura 2b), locais onde apesar
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de ocorrer em simpatria com S. macrocarpa, mantém-se
distinta desta pelo denso indumento e unidades terminais
das inflorescências capituladas. Schefflera cordata, por
sua vez, ocorre apenas no Planalto de Diamantina, nas
proximidades de Mendanha e São João da Chapada (figura
2b), distinguindo-se de S. macrocarpa pelo hábito não
ramificado e pelas inflorescências com ramos primários
alongados portando unidades terminais racemiformes.
A ocorrência de espécies com área de distribuição
restrita relacionadas a uma espécie com distribuição
geográfica mais ampla constitui um padrão biogeográfico
recorrente (Gentry 1979, Kruckeberg & Rabinowitz
1985), no entanto não é possível afirmar se as espécies
endêmicas constituem casos de neoendemismo, isto é,
se são resultado de eventos de especiação recente, ou
paleoendemismo, se sua distribuição atual é relictual,
resultado da contração de uma distribuição outrora mais
ampla (Major 1988). Assim como foi sugerido em Vellozia
albiflora Pohl e espécies relacionadas (Mello-Silva
1995), é provável que as espécies endêmicas nos exemplos
citados tenham sido originadas independentemente a partir
de ancestrais das espécies mais amplamente distribuídas,
como é o caso de S. gardneri e S. macrocarpa.
Além de alguns dos casos supra-citados, Schefflera
fruticosa e S. lucumoides também seguem o padrão de
distribuição geográfica restrita a apenas uma serra da
Cadeia do Espinhaço. A primeira possui distribuição
restrita à porção sul da Serra do Cipó (figura 2b), enquanto
que a segunda ocorre nos arredores do Pico do Itabirito,
no extremo sul da Serra de Espinhaço (figura 2b). Esse
padrão de distribuição geográfica é bastante freqüente
em espécies típicas de campos rupestres (Giulietti &
Pirani 1988, e consecutivamente corroborado por diversos
autores, e.g. Harley 1988, 1995, Mello-Silva 1995, Barros
2004), embora aqui também seja difícil definir se
constituem casos de neoendemismo ou paleoendemismo.
A origem neoendêmica tem sido mais freqüentemente
invocada para explicar os casos de endemismo restrito
em campos rupestres da Cadeia do Espinhaço (Harley
1988, Giulietti et al. 2000), no entanto há autores que
apontam para a natureza paleoendêmica de algumas
dessas espécies, baseando-se no fato das serras onde
são encontradas resultam da erosão diferencial do
substrato (Arroyo 1976), isto é, foram mais resistentes
aos processos de intemperismo e erosão que as regiões
inter-serranas atualmente cobertas por cerrados de terras
baixas. Dependendo do período de isolamento das serras,
entretanto, ambas as hipóteses podem ser válidas, o que
torna mais cauteloso avaliar cada caso individualmente.
Hipóteses mais consistentes acerca da origem das
espécies endêmicas de campos rupestres surgirão com a
obtenção de filogenias robustas de grupos cuja
diversificação foi intensa nesses locais. Com a obtenção
de dados geográficos precisos, será possível sugerir quais
Figura 2. A. Distribuição geográfica de S. gardneri ( ), S.
glaziovii ( ) e S. botumirimensis ( ). B. Distribuição
geográfica de S. villosissima ( ), S. cordata ( ), S. fruticosa
( ) e S. lucumoides ( ). C. Distribuição geográfica de S.
aurata ( ), S. capixaba ( ) e S. cephalantha ( ). D.
Distribuição geográfica de S. grandigemma, S. kollmannii
e S. ruschiana ( ).
Figure 2. A. Geographic distribution of S. gardneri ( ), S.
glaziovii ( ) and S. botumirimensis ( ). B. Geographic
distribution of S. villosissima ( ), S. cordata ( ), S.
fruticosa ( ) and S. lucumoides ( ). C. Geographic
distribution of S. aurata ( ), S. capixaba ( ) and S.
cephalantha ( ). D. Geographic distribution of S.
grandigemma, S. kollmannii and S. ruschiana ( ).
A
B
C
D
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teriam sido os principais eventos de vicariância que
resultaram em padrões biogeográficos concordantes e
qual a importância relativa de eventos de dispersão à
longa distância em cada um dos grupos considerados.
Também a determinação da idade dos clados nessas
filogenias, com base em datação molecular e/ou com
eventual incremento dos raros testemunhos fósseis
disponíveis, possivelmente permitirá avançar com mais
segurança nesse tipo de consideração.
Mata Atlântica – espécies de formações florestais. As
espécies florestais de Schefflera do Brasil extra-amazônico
possuem áreas de distribuição geográfica bastante
variáveis, havendo desde as amplamente distribuídas na
Região Neotropical até casos notáveis de endemismo,
principalmente em florestas montanas dos Estados do
Rio de Janeiro e Espírito Santo. A Mata Atlântica contribui
de maneira marcante na diversidade do gênero Schefflera
no Brasil (Fiaschi & Pirani 2005a). Foram registradas
neste domínio 13 espécies (10 endêmicas), das quais
apenas S. aurata não ocorre na região Sudeste do Brasil.
i) Espécies de distribuição ampla. Três das espécies
encontradas na Mata Atlântica também habitam formações
florestais inseridas em outros domínios, tais como o
Cerrado e a Floresta Amazônica (S. calva, S. aff. varisiana
e S. morototoni), razão pela qual foram aqui denominadas
espécies de distribuição ampla. Embora seja endêmica
da Mata Atlântica, S. angustissima foi também aqui
incluída devido à sua ampla distribuição no bioma.
Schefflera angustissima e S. calva são espécies
proximamente relacionadas e de difícil distinção entre
si (Fiaschi et al. 2007). Schefflera angustissima distribui-se
na Planície Litorânea do Brasil e na Serra do Mar, desde
a Serra dos Órgãos (Rio de Janeiro), até sua extremidade
meridional, no Paraná, estendendo-se pelas matas de
restinga até o litoral sul de Santa Catarina (figura 1b).
Há coletas recentes desta espécie em áreas montanhosas
mais isoladas, tais como a Serra de Ibitipoca (MG) e as
florestas montanas do sul da Bahia. As florestas que
revestem as áreas de ocorrência de S. angustissima são
ombrófilas, caracterizando-se por temperatura e
pluviosidade elevadas ao longo de todo o ano (Veloso et
al. 1991), e diferindo de maneira marcante das florestas
onde vegetam indivíduos de S. calva, que em função da
sazonalidade climática mais acentuada, são estacionais
semideciduais, como é o caso das florestas a oeste da
Serra da Mantiqueira. Matas ciliares que atravessam a
diagonal Nordeste-Sudoeste de formações secas da
América do Sul (Prado & Gibbs 1993) também contribuem
para a expansão de S. calva em áreas mais interioranas
(figura 1b), corroborando padrão proposto para espécies
arbóreas típicas da Mata Atlântica e que invadem o
domínio do Cerrado (Oliveira-Filho & Ratter 1995).
Assim, a distribuição geográfica das duas espécies
em questão apresenta certa correlação com as florestas
ombrófilas densas e as florestas estacionais e ciliares
que ocupavam extensas áreas da região Sudeste do Brasil,
embora não haja motivos para considerar esses blocos
florestais como floristicamente distintos (Oliveira-Filho
& Fontes 2000, Joly et al. 1999). Além do mais, são
bastante raros os locais onde as duas espécies ocorrem
em simpatria, como é o caso dos arredores de Curitiba
(Paraná) e o Planalto Paulistano (figura 1b). Em todo o
caso, as florestas transicionais que revestem este último
são resultado da contribuição florística de formações
florestais diversas que o teriam ocupado em climas
favoráveis pretéritos (Garcia & Pirani 2001, 2005).
Schefflera aff. varisiana ocorre em florestas
montanas da Cadeia do Espinhaço, sul da Bahia, e
Espírito Santo. Espécimens coletados no leste do Brasil
assemelham-se muito a S. varisiana Frodin, encontrada
em formações florestais do Vale dos Auaris (Venezuela),
na fitocória da “Guayana Venezuelana” (Daly & Mitchell
2000). Caso correspondam de fato à mesma espécie,
esta ilustraria um padrão de distribuição semelhante ao
de algumas espécies herbáceas e arbustivas disjuntas
entre a Cadeia do Espinhaço e o Planalto das Guianas
(Steyermark 1982, Giulietti & Pirani 1988, Harley 1988).
Como evidência adicional, os materiais desta espécie
pertencem ao grupo “Crepinella” de Schefflera, cujo centro
de diversidade situa-se na porção venezuelana do Planalto
das Guianas (Frodin 1995, Fiaschi & Pirani 2005c, 2007).
Na Cadeia do Espinhaço Schefflera aff. varisiana
ocorre apenas na porção norte da Serra do Cipó (Minas
Gerais) e na porção sul da Chapada Diamantina (Bahia)
(figura 1e), não havendo até aqui registros de sua ocorrência
em locais intermediários como o Planalto de Diamantina
e serras do norte da Serra do Espinhaço. Assim, duas
hipóteses possíveis para explicar essa disjunção regional
seriam: (1) dispersão a longa distância a partir de uma
das duas áreas, ou (2) que as populações atuais sejam
relictuais de uma distribuição outrora mais ampla ao
longo da Cadeia. A segunda hipótese é aqui aceita como
a mais provável, devido à baixa evidência de possibilidade
de dispersão a longa distância das drupas da espécie.
Além disso, hipóteses de disjunções resultantes de alterações
geológicas, geográficas ou ecológicas são passíveis de
corroboração após a comparação com situações recorrentes
em outros taxa, visto que tais mudanças ambientais teriam
afetado toda uma biota. Em contraste, as hipóteses de
dispersão envolvem estritamente modelos ad hoc individuais
para cada espécie e não devem ser adotadas a priori.
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ii) Endemismo – florestas montanas e submontanas.
Levando-se em consideração somente as espécies endêmicas
das matas costeiras do Domínio da Mata Atlântica, das
10 espécies registradas, sete são referidas apenas para a
Região Sudeste do Brasil. Dentre estas, os casos de
endemismo mais restrito são exemplificados por Schefflera
capixaba, S. grandigemma, S. kollmannii, S. racemifera,
S. ruschiana e S. succinea, todas encontradas em altitudes
superiores a 600 m; a sétima espécie, S. longipetiolata,
tem ocorrência em três estados (ES, MG e RJ).
No Estado do Rio de Janeiro merece destaque a
ocorrência de S. succinea, espécie endêmica de florestas
de altitude de Macaé de Cima e arredores, no extremo
setentrional da Serra do Mar (figura 1e). Casos de
endemismo como esse são freqüentes nessas florestas e
sugerem a necessidade de políticas de conservação
efetivas para superar o ritmo acelerado com que têm sido
derrubadas (Guedes-Bruni & Lima 1997). Schefflera
falcatifoliola (Taub.) Frodin e Schefflera anomala
(Taub.) Frodin, consideradas por alguns autores como
endêmicas do Rio de Janeiro (Moura 1983, Frodin &
Govaerts 2003), foram aqui consideradas sinônimos de
S. angustissima (Fiaschi & Pirani 2007).
Em função do relevo menos acidentado da porção
norte do Estado do Rio de Janeiro e sul do Espírito Santo,
situação decorrente da fragmentação da Serra do Mar
na região da drenagem do Rio Paraíba e afluentes
(Moreira & Camlier 1977), as matas desse trecho têm
sofrido um ritmo bastante acelerado de devastação. No
Espírito Santo, a área coberta pela Mata Atlântica
encontra-se reduzida a menos de 10% da cobertura original
(Sick & Teixeira 1979 apud Mori et al. 1981, Pereira
2007). A situação só não é pior porque o conjunto de
serras ao sul do Rio Doce, que segundo Fernandes (1995)
corresponde a ramificações do sistema da Mantiqueira,
ainda preserva fragmentos de mata em áreas particulares,
e parques estaduais e federais. Assim como as matas da
Serra dos Órgãos (Rio de Janeiro), as matas dessa região,
caracterizadas por Ruschi (1950) pela presença freqüente
de alguns gêneros [inclusive Schefflera (como
Didymopanax)], também devem ser consideradas como
um centro de endemismo do gênero Schefflera no domínio
da Mata Atlântica, uma vez que abrigam sete espécies,
sendo cinco endêmicas: S. capixaba, S. grandigemma,
S. kollmannii, S. racemifera e S. ruschiana (figuras 1f,
2c, 2d).
Schefflera capixaba, por exemplo, é conhecida de
apenas uma coleta na Reserva Biológica de Duas Bocas,
em Cariacica (ES), e constitui parte de um grupo que
também inclui S. longipetiolata e S. racemifera (Fiaschi
& Pirani 2007). A primeira distribui-se mais amplamente
em florestas ombrófilas da Região Sudeste e ocupa áreas
com amplitude altitudinal de até 1000 m (figura 1f), ao
passo que a segunda também é conhecida de apenas uma
localidade, no Município de Santa Maria de Jetibá, nos
arredores de Santa Teresa, Espírito Santo (figura 1f).
Evidências morfológicas que sustentam o relacionamento
entre essas espécies incluem o hábito monocaule originado
pelo modelo de crescimento de Chamberlain (Hallé et al.
1978), e a morfologia estipular. Essas evidências sugerem
que este grupo seja proximamente relacionado a S.
ciliatifolia Fiaschi & Frodin, e S. plurifolia Fiaschi &
Frodin, duas espécies amazônicas recém descritas (Fiaschi
et al. 2008), no entanto não há estudos filogenéticos até
o momento que testem adequadamente essa hipótese.
Caso receba confirmação em estudos subseqüentes,
o relacionamento aqui proposto tornaria evidente um caso
interessante de disjunção entre as florestas ombrófilas
Atlântica e Amazônica, fornecendo mais um exemplo
da conexão florística entre os dois grandes blocos de
florestas ombrófilas do Brasil, já sugerido por autores
como Rizzini (1963, 1979), Andrade-Lima (1966, 1982),
Prance (1979, 1982), Pirani (1990) e Alves et al. (2003).
Demais evidências que suportam esse relacionamento
incluem estudos com mamíferos de pequeno porte (Costa
2002), dípteros e primatas (Amorim & Pires 1996),
borboletas (Brown 1987), aves (Cracraft & Prum 1988),
entre outros. Entretanto, vale ressaltar que ao invés de
assumir as florestas amazônicas como uma unidade
biogeográfica a priori, Amorim (2001) sugeriu tratar-se
de uma área biogeográfica composta por dois blocos, apenas
um dos quais com conexão histórica com a Mata Atlântica.
Apesar de reconhecida por diversos autores, as
hipóteses acerca de como teria se estabelecido essa
conexão variam consideravelmente. Enquanto alguns
sugeriram que uma rede dendrítica de matas ciliares do
Brasil central (ainda hoje existente) teria desempenhado
essa função (Oliveira-Filho & Ratter 1995), outros
apontaram para uma ligação mais contínua e extensa
pelo nordeste do Brasil, usando como evidência a posição
geográfica e composição florística dos brejos de altitude
do sertão nordestino (Andrade-Lima 1966, Bigarella et
al. 1975). Uma conexão muito mais antiga, via um arco
de florestas estendendo-se do norte do Brasil até a África
ocidental e a costa atlântica brasileira, antes da abertura
final do Oceano Atlântico no Cretáceo, foi proposta por
Fernandes & Bezerra (1990) e Fernandes (2003).
De qualquer modo, as idéias de estabilidade climática
moldando a vasta diversidade organísmica na região
Neotropical (e.g. Ashton 1969) foram suplantadas por
vários modelos invocando altas taxas de especiação
relacionadas a fortes contrastes climáticos em períodos
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alternados do Cenozóico (Burnham & Graham 1999, Haffer
2001). Os recentes avanços nos estudos paleoambientais
na América do Sul têm fornecido evidências crescentes
de uma dinâmica climática pretérita fragmentando a
continuidade da cobertura florestal em partes diversas
do continente (e.g. Suguio 1999, Burnham & Graham
1999, Sant’Anna Neto & Nery 2005, Oliveira et al. 2005)
iii) Endemismo – Restinga. Além dos elevados níveis de
diversidade e endemismo verificados em florestas
montanas, o domínio da Mata Atlântica também abriga
espécies endêmicas da Planície Costeira, tais como
Schefflera aurata e S. selloi, ambas com distribuição
restrita às formações vegetais sobre restinga, sendo a
primeira conhecida apenas de coletas do norte de
Canavieiras até Itacaré, no litoral sul da Bahia, e a segunda
comum ao longo da costa do Espírito Santo e do sul da
Bahia (figuras 1d, 2c). A distribuição geográfica de ambas
está mais ou menos de acordo com uma das três áreas de
endemismo de plantas vasculares das florestas ombrófilas
da costa atlântica do Brasil, que, segundo Thomas et al.
(1998) incluiria as porções ao sul de Salvador (BA) e ao
norte do Rio Doce (ES), padrão anteriormente sugerido
em espécies de Chrysobalanaceae (Prance 1979). A única
exceção trata-se da presença de Schefflera selloi em
florestas sobre restinga de Guarapari (ES), local que
provavelmente corresponde ao limite sul de distribuição
da espécie, dado não haver registros de sua ocorrência
no estado do Rio de Janeiro (Araújo 2000).
Considerações finais – As espécies de Schefflera do
Brasil extra-amazônico ilustram padrões de distribuição
geográfica já referidos para outros organismos. Duas
áreas são especialmente ricas em endemismos neste grupo:
a Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais e as florestas
serranas do Espírito Santo e norte do Rio de Janeiro, ambas
localizadas nas bordas orientais do Planalto Brasileiro.
Dado que a maioria das espécies do grupo
“Didymopanax” são restritas a áreas ao leste da Cordilheira
dos Andes, trata-se de um grupo bastante adequado para
investigar a biogeografia histórica da região. Hipóteses
robustas de relacionamento filogenético entre as espécies
do grupo são extremamente necessárias como ponto de
partida para avaliar a importância relativa de eventos
de vicariância e dispersão responsáveis pelos padrões
de distribuição atualmente observados e aqui mapeados.
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